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Nível de ensino a que se destina o produto
Educação Técnica e Tecnológica
Área de Conhecimento
Ensino e Saúde
Público Alvo
Docentes dos Cursos Técnicos em Enfermagem
Categoria desse Produto
Sequência didática para um curso de formação docente
Finalidade
O produto foi elaborado para contribuir para o aprimoramento da
prática educativa do docente enfermeiro, bem como para uma
formação integral, politécnica dos estudantes, buscando incorporar
novas abordagens em saúde no ensino da enfermagem
Organização do Produto
A sequência didática deu origem a um curso de formação de 20 horas-
aula, com três unidades a distância e uma presencial. As unidades
didáticas abordam conteúdos introdutórios sobre PICS e suas relações
com a EPT e a Enfermagem, por meio de materiais digitais e atividades.
A etapa presencial inclui uma vivência prática na Sala de Cuidados em
PICS, integrando teoria, cuidado e humanização.
Disponibilidade do Produto
Irrestrita, resguardados os diretos à autoria, proibidos o uso comercial
por terceiros.
Divulgação
Meio digital
Idioma
Português Brasileiro
Cidade/País
Maceió, Brasil.
Ano
2026
Origem do Produto
Desenvolvido no Mestrado Profissional em Educação Profissional e
Tecnológica do Instituto Federal de Alagoas (IFAL).
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DESCRIÇÃO TÉCNICA DO PRODUTO
EDUCACIONAL



ANA PAULA  SANTOS DE MELO  FIORI
ORIENTADORA

É professora de Educação Básica, Técnica e Tecnológica no Instituto
Federal de Alagoas (Ifal) desde o ano de 2007. Desenvolve
atividades como docente pesquisadora no Programa de Pós-
Graduação em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT-Ifal)
desde o ano de 2018. Possui graduação em Engenharia Civil (Ufal) e
em Engenharia de Produção (Cesmac), mestrado em
Desenvolvimento e Meio Ambiente (Prodema/Ufal), doutorado em
Ciências (IQB/Ufal) e pós-doutorado em Nanociências e Materiais
Avançados (UfabC/SP). Em sua trajetória profissional, desenvolveu
pesquisas e produções nas áreas de ensino, ciências ambientais e
nanotecnologias, além de atividades de gestão nos programas
Pronatec e Universidade Aberta do Brasil. 

Enfermeira do Instituto Federal de Alagoas (Ifal) desde 2018, é
graduada em Enfermagem pela Universidade Federal de Alagoas
(Ufal), especialista em Enfermagem do Trabalho, terapeuta auricular
e mestra em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT/Ifal).
Ao longo de sua trajetória profissional, passou a refletir criticamente
sobre sua prática ao atuar em um ambiente educacional como
espaço de cuidado em saúde. Diante das múltiplas demandas de
ordem física, emocional e socioeconômica vivenciadas por
estudante, identificou nas Práticas Integrativas e Complementares
em Saúde (PICS) uma possibilidade de atuação mais autônoma, com
uma perspectiva ampliada e holística do cuidado, voltada à
promoção da saúde e à prevenção de agravos.

JÉSSICA TENÓRIO DA FONSECA SILVA
AUTORA

AS AUTORAS
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APRESENTAÇÃO 

A sequência didática (SD) voltada ao curso de formação docente
para o Ensino das Práticas Integrativas e Complementares em
Saúde (PICS) no contexto da Educação Profissional e Tecnológica
(EPT) desenvolvido para docentes do curso técnico subsequente em
Enfermagem do Instituto Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia de Alagoas (IFAL) é fruto de uma pesquisa realizada no
âmbito do Mestrado Profissional em Educação Profissional e
Tecnológica (ProfEPT), cuja temática central é o ensino das PICS no
contexto da EPT.

A sua construção envolveu a participação dos sujeitos da pesquisa
na análise da realidade institucional, na identificação de
necessidades pedagógicas e na elaboração coletiva de
alternativas voltadas à transformação da prática docente. Tal
processo foi motivado pela constatação da escassez da
abordagem das PICS na formação dos técnicos em enfermagem,
realidade que também se relaciona à limitada inserção dessa
temática no ensino superior.

Esta SD configura-se como um Produto Educacional, com o objetivo
de contribuir para o aprimoramento da prática pedagógica do
docente enfermeiro, bem como para a promoção de uma formação
integral, politécnica, crítica e reflexiva dos estudantes. Busca-se,
assim, incorporar novas abordagens em saúde ao ensino da
enfermagem, favorecendo o desenvolvimento de uma assistência
holística nos diversos cenários de cuidado e fomentando uma práxis
profissional libertadora, autônoma, crítica e reflexiva dos
profissionais de saúde. 

O curso resultante desta SD está estruturado em quatro unidades
totalizando carga horária de 20 horas/aula, em formato híbrido.  
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APRESENTAÇÃO 

Sua fundamentação teórico-metodológica apoia-se nas concepções
pedagógicas de Paulo Freire, especialmente na pedagogia
libertadora, e de David Ausubel, por meio da teoria da
aprendizagem significativa. Para a organização didática e
metodológica, foram adotados os referenciais de Kaplún (2003) e as
orientações de Zabala (1998).

As Unidades 1, 2 e 3 correspondem as unidades teóricas, composto
por videoaulas, materiais de leitura e atividades desenvolvidas de
forma on-line. A proposta formativa contemplou conteúdos
relacionados aos conceitos e fundamentos das PICS; às interfaces
entre enfermagem, PICS e EPT; às especificidades pedagógicas da
educação profissional; e à reflexão crítica sobre a prática docente,
com ênfase na indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão,
compreendendo o professor como sujeito ativo na produção de
saberes.

Já A Unidade 4 constitui a unidade prática presencial, denominada
“Sala de Cuidado”, concebida como espaço de experimentação,
sensibilização e reflexão crítica acerca das práticas integrativas no
contexto da formação em saúde. Essa etapa é considerada
fundamental para a consolidação do processo formativo proposto.
Além do encerramento e avaliação do curso.

Entende-se que o ensino das Práticas Integrativas e
Complementares em Saúde na Educação Profissional e Tecnológica
contribui para a ampliação do repertório formativo dos profissionais
de saúde, possibilitando a compreensão dos processos de
adoecimento e assistência a partir de diferentes paradigmas de
cuidado. Essa abordagem fortalece a ressignificação das práticas
em saúde, em consonância com os princípios da enfermagem e com
os fundamentos formativos da EPT.

Sejam todos(as) bem-vindos(as) a esta experiência formativa!
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INTRODUÇÃO

As PICS são recursos terapêuticos utilizados de forma
complementar ao tratamento convencional ou de maneira isolada
e contribuem diretamente na ampliação das ofertas de cuidados

com a saúde humana, focando na promoção da saúde e na
prevenção de doenças (Alves, 2022). 

As PICS assumem um caráter contra-hegemônico na formação e
confrontam o modelo biomédico de atenção, historicamente
alinhado a práticas neoliberais e capitalistas. Sendo assim, seu
ensino adota o pluralismo de ideias e concepções pedagógicas,
agregando as questões técnicas a uma formação crítica e
humanística, permitindo ao estudante uma compreensão
adequada sobre a sociedade e suas diversidades (Ferreira, 2019).  

Na proposta da sequência pedagógica em questão, uma
formação docente baseada nestes saberes resgata o princípio de
formação humana em sua totalidade e contribuirá sobremaneira
na formação politécnica e omnilateral, tanto para educadores,
quanto para os estudantes, considerando o trabalho como
princípio educativo, a ciência como criação e recriação pela
humanidade de sua natureza e a cultura como diferentes formas
de criações da sociedade, proporcionando uma formação integral
do sujeito trabalhador. 

 A seguir, apresenta-se a ementa do curso de formação docente
para o ensino das PICS na EPT, destinado aos docentes do curso

técnico subsequente em Enfermagem do Campus Benedito
Bentes, bem como a sequência didática que o originou



PLANO DE CURSO

    O curso tem como finalidade promover a formação dos
docentes do curso técnico em enfermagem para o ensino
das PICS, com base nos princípios do cuidado integral,
omnilateral e politécnico. 
     A partir de uma abordagem crítica e colaborativa, o
curso propõe refletir sobre os fundamentos teóricos e
legais das PICS, sua articulação com as diretrizes da EPT e
estratégias metodológicas inovadoras para sua inserção na
formação técnica. 
   A proposta é desenvolvida em ambiente virtual de
aprendizagem, com atividades online e uma atividade
presencial com foco na autonomia, colaboração e
aplicabilidade prática.

Ementa 

Objetivo geral

Contribuir para o aprimoramento da prática
educativa do enfermeiro-docente no curso
técnico de enfermagem, fortalecendo a
formação integral dos estudantes por meio
da inserção das Práticas Integrativas e
Complementares em Saúde (PICS) na
Educação Profissional e Tecnológica.
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 Compreender os fundamentos, a evolução
histórica e os tipos de PICS reconhecidos no
SUS;
Refletir sobre a importância das PICS como
abordagem ampliada do cuidado em saúde na
formação técnica;
Relacionar os saberes científicos, culturais e
sociais das PICS com o exercício profissional
do técnico de enfermagem;

Objetivos específicos

Reconhecer os marcos legais e normativos que
orientam a prática das PICS no contexto da
enfermagem;
Analisar o papel do enfermeiro-docente na
formação crítica e integral dos estudantes da
EPT;
Estimular o uso de   estratégias didáticas e a
autonomia docente na construção de
propostas pedagógicas contextualizadas, com
base em metodologias ativas e recursos
digitais interativos;

11
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UNIDADE I – Introdução às
Práticas Integrativas e

Complementares em Saúde

Conceitos e princípios das
PICS
Histórico e institucionalização
das PICS no SUS
Tipos de PICS reconhecidas
pela Política Nacional de
Práticas Integrativas e
Complementares (PNPIC)
Desafios e benefícios da
implementação das PICS no
cuidado em saúde
Atividade de estudo de caso 

Conteúdo Programático
UNIDADE II – Relação entre

Enfermagem e as PICS 

Enfermagem, as PICS e a
EPT: cenários que se cruzam
Enfermagem e as PICS:
Marco legal e normativo -
Resolução COFEN Nº
739/2024
Inserção das PICS na
formação em enfermagem
Atividade utilizando quiz  e
leitura de material de apoio

UNIDADE III – Prática Docente na
EPT e o ensino em saúde

através de metodologias ativas

Os fundamento da EPT e a
prática docente nessa
modalidade de ensino;
EPT em enfermagem: a
prática pedagógica do
enfermeiro docente e o uso
das metodologias ativas no
ensino da saúde. 
Atividade de proposta de
ensino das PICS .

UNIDADE IV – Aula Prática e
avaliação 

Experiência prática reflexiva
com PICS
Avaliação 
Encerramento
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PLANO DE CURSO

O curso é realizado em ambiente virtual de
aprendizagem, google classrom, dividido em 4
unidade, com atividades online e uma atividade
final de prática presencial de experiência com
PICS.
São utilizadas estratégias interativas como quiz,
vídeos, infográficos e atividade prática
presencial, bem como a disponibilização de
materiais de apoio para leitura e/ou recursos
didáticos para abordagem em sala de aula. 
  

Avaliação

Metodologia

A avaliação é processual, qualitativa e
formativa, considerando o Relatório do
google classrom que permite monitorar o
acesso aos materiais e vídeos
disponibilizados, o engajamento nas
atividades propostas, as reflexões individuais ,
a participação na aula prática presencial e a  
avaliação final e feedback sobre o curso e a
aplicabilidade das propostas didáticas
desenvolvidas. 

A metodologia apoia-se na
aprendizagem significativa e
colaborativa a partir do que foi
encontrado na pesquisa diagnóstica e
na valorização da prática docente
como campo de reflexão e
transformação. 
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PLANO DE CURSO

Recursos necessários
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 Para seu desenvolvimento e aplicação contamos com a
infraestrutura de um ambiente virtual de aprendizagem,
o google classrom, para as unidades teóricas e com a
infraestrutura do laboratório de enfermagem do
Campus Benedito Bentes do IFAL, destinado à atividade
prática. Os materiais didáticos utilizados,
disponibilizados e sugeridos foram organizados,
adaptados e compilados pela própria autora da
pesquisa, seguindo as necessidades apontadas pela
pesquisa diagnóstica. Todas as atividades propostas e
os instrumentos de avaliação foram elaborados em
caráter exclusivo para esta formação.

No que se refere à atividade prática, o laboratório de
enfermagem foi organizado em três estações de
cuidados, conduzidas por três profissionais habilitadas
nas práticas ofertadas — duas enfermeiras e uma
esteticista. As técnicas contempladas incluíram
auriculoterapia, moxabustão, ventosaterapia,
musicoterapia e aromaterapia. Embora habilitada para
a execução das práticas integrativas, a pesquisadora
assumiu, nesse momento, o papel de organização,
acolhimento e orientação das atividades, preservando o
espaço de cuidado para a atuação das profissionais
convidadas.



PLANO DE CURSO

Recursos necessários
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Além da disponibilização da infraestrutura
física e do apoio da gestão do Campus
Benedito Bentes e da coordenação do
ProfEPT, destaca-se a contribuição da
coordenação do curso técnico em
Enfermagem, fundamental para a
viabilização do curso, especialmente no
que se refere à atividade prática, por meio
da organização dos horários, da
divulgação e do acesso aos espaços
institucionais e aos canais de comunicação
com os docentes.

Por fim, ressalta-se a indispensável adesão
dos docentes participantes, sujeitos desta
pesquisa, formalizada por meio da
assinatura do termo e efetivada pela
participação no curso, condição essencial
para a concretização deste Produto
Educacional.
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APRESENTAÇÃO DA
SEQUÊNCIA DIDÁTICA
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 APRESENTAÇÃO DA
SEQUÊNCIA DIDÁTICA

A sequência didática para elaboração do curso de formação foi
construída com base nos referenciais de Kaplún (2003) e as
orientações metodológicass de Zabala (1998). 

Segundo Zabala (1998, p.18), uma Sequência Didática (SD), é
definida como um “conjunto de atividades ordenadas,
estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos
educacionais, que têm um princípio e um fim conhecido tanto
pelos professores como pelos alunos”. 

Assim, foram definidos os conteúdos de aprendizagem
(Conceituais, factuais, atitudinais e procedimentais) de cada
unidade, a organização social dos grupos (grande grupos ou/e
individual), os objetivos específicos a serem alcançados, os
materiais curriculares e outros recursos didáticos, além da carga
horária e forma de avaliação de cada unidade. 

Na perspectiva de Kaplún (2003), o processo de construção do
material se deu a partir de uma pesquisa temática,
acompanhada por uma pesquisa diagnóstica sobre autores e
tendências relevantes para o tema do material e uma
transposição didática de tais elementos contemplando três
eixos fundamentais: o conceitual, voltado à definição dos
conceitos centrais da temática e às necessidades formativas do
público-alvo; o pedagógico, que organizou o percurso formativo
de modo a possibilitar a ressignificação de concepções e
práticas docentes; e o comunicacional, voltado ao design de
interação, à escolha da plataforma e aos recursos de linguagem
e navegação.
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 APRESENTAÇÃO DA
SEQUÊNCIA DIDÁTICA

A seguir, apresentaremos um resumo das etapas da
sequência didática quanto a sua organização didático
pedagógica, os conteúdo, as dimensões de conteúdos de
aprendizagem e carga horária e em seguida, como se deu
sua execução.

Todo o conteúdo em vídeos e em textos utilizados possuem
o acesso através de hiperlinks, de acesso livre e gratuito.

Bons estudos!



19

Unidade 1

Apresentação do curso
Disponibilização do Plano de Curso
Aula 1- Introdução as PICS
Aula 2- PICS no SUS
Aula 3- Benefícios e Desafios
Atividade da unidade 1 - Estudo de Caso 
Materiais Complementares

Organização Social: 
Individual e grande grupo de maneira remota

Conteúdos de aprendizagem: 
Conceituais, factuais e procedimentais

Materiais Curriculares e outros Recursos: 
Videoaulas e materiais para leitura 

Objetivo: Compreender os conceitos fundamentais das
PICS; problematizar e discutir sobre a importância das PICS
como nova abordagem em saúde.

Processo avaliativo de todas as unidade: 
Participação nas atividades propostas, reflexões individuais
e o preenchimento do questionário de avaliação do curso

RESUMO DAS ETAPAS DA
SEQUÊNCIA DIDÁTICA

 Introdução às Práticas
Integrativas e Complementares

em Saúde



RESUMO DAS ETAPAS DA
SEQUÊNCIA DIDÁTICA
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Unidade 2

Aula 4 -  Relação entre enfermagem, as

PICS e a EPT

Atividade da unidade 2 - Quiz (google

forms) 

Materiais Complementares

Organização Social: 
Individual e grande grupo de maneira remota

Conteúdos de aprendizagem: 
Conceituais, factuais e procedimentais

Materiais Curriculares e outros Recursos: 
Videoaulas e materiais para leitura 

Objetivo: Refletir sobre a inserção das PICS na formação
profissional; Relacionar o exercício profissional da
enfermagem com as PICS

Processo avaliativo de todas as unidade: 
Participação nas atividades propostas, reflexões individuais e
o preenchimento do questionário de avaliação do curso

Relação entre Enfermagem e
as PICS 



RESUMO DAS ETAPAS DA
SEQUÊNCIA DIDÁTICA
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Unidade 3

Aula 5 -Fundamentos e prática docente na EPT 
Aula 6 - EPT em enfermagem: a prática pedagógica
do enfermeiro docente, desafios e superação
Aula  7 - Metodologias ativas 
Atividade da unidade 3 - Mural de proposta
pedagógica
Sugestão de sequência didática - As PICS em sala
de aula
Materiais Complementares

Organização Social: 
Individual e grande grupo de maneira remota

Conteúdos de aprendizagem: 
Conceituais, atitudinais e procedimentais

Materiais Curriculares e outros Recursos: 
Videoaulas e materiais para leitura 

Objetivo: Promover a reflexão sobre a prática docente na EPT
e no contexto da saúde em especial com as PICS; Refletir e
estimular o uso de Metodologias ativas de ensino em saúde.

Processo avaliativo de todas as unidade: 
Participação nas atividades propostas, reflexões individuais e o
preenchimento do questionário de avaliação do curso

 Prática Docente na EPT e o
ensino em saúde através de

metodologias ativas
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Unidade 4

Organização Social: 
Individual e grande grupo de maneira remota

Conteúdos de aprendizagem: 
Atitudinais e procedimentais

Materiais Curriculares e outros Recursos: 
Materiais para auriculoterapia, moxabustão,
ventosasaterapia, musicoterapia e aromaterapia, macas,
som, música, lanche entre outros. 

Objetivo: Busca integrar teoria e prática, promovendo o
reconhecimento das PICS como ferramentas terapêuticas,
mas também como estratégias de cuidado em saúde 

Processo avaliativo de todas as unidade: 
Participação nas atividades propostas, reflexões individuais e
o preenchimento do questionário de avaliação do curso

Aula Prática presencial- Sala de

cuidado em PICS

Avaliação do curso

Encerramento

RESUMO DAS ETAPAS DA
SEQUÊNCIA DIDÁTICA

Aula Prática e avaliação 
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 EXECUÇÃO DA SEQUÊNCIA
DIDÁTICA



🎓 Seja bem-vindo(a) ao curso!

É com satisfação que o(a) recebemos no Curso
de Formação Docente em Práticas Integrativas
e Complementares em Saúde no Contexto da

Educação Profissional e Tecnológica.

Este espaço foi cuidadosamente elaborado
para proporcionar reflexões, aprofundar

conhecimentos e estimular a integração das
PICS na formação técnica em enfermagem,

alinhando-se às diretrizes da Educação
Profissional e Tecnológica.

Desejamos a você uma excelente experiência
de aprendizagem e que este percurso contribua

significativamente para sua prática docente.

🤝 Conte conosco e bom estudo!

VINDAS 
BOAS 
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PERCURSO FORMATIVO

01
02

03

04

INFORMAÇÕES BÁSICA DO
CURSO

EM FORMATO HÍBRIDO
20 HORAS

PÚBLICO ALVO: DOCENTES

DO CURSO TÉCNICO DE

ENFERMAGEM

BOAS
VINDAS 

INTRODUÇÃO ÀS
PICS 

RELAÇÃO ENTRE
AS PICS, A

ENFERMAGEM E
A EPT 

PRÁTICA DOCENTE NA EPT E
O ENSINO EM SAÚDE

ATRAVÉS DE METODOLOGIAS
ATIVAS 

ATIVIDADE PRÁTICA
E AVALIAÇÃO 
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UNIDADE

Introdução às
Práticas
Integrativas e
Complementares em
Saúde (PICS)

01
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Conhecimento prévios

Introdução às PICS: conceitos, história, tipos,
benefícios e desafios

Atividade

 Materiais Complementares

Nesta unidade do curso iniciaremos com os conhecimentos
sobre Práticas Integrativas e Complementares em Saúde,
assim seguem as etapas:

27

CARGA HORÁRIA

05 HORAS

FORMATO ONLINE

UNIDADE 1 



PICS? 
Você sabe o que são as

As PICS são recursos terapêuticos utilizados de forma
complementar ao tratamento convencional ou de maneira
isolada. Este conjunto de práticas, de natureza interdisciplinar,
foca na promoção da saúde e na prevenção de doenças por
meio de mudanças no estilo de vida e do autocuidado (COREN-
SP, 2023).

Elas visam um novo paradigma em saúde, que coloca ênfase
na saúde em vez da doença, buscando o equilíbrio do

indivíduo em relação ao meio natural e social em que vive
(COREN-SP, 2023).

Em algum momento da sua vida você
fez uso ou conhece alguém que fez?

Um chá, uma compressa gelada ou
morna, uma massagem ou até

mesmo uma acupuntura? 

Práticas Integrativas e
Complementares em Saúde

(PICS) - YouTube
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https://www.youtube.com/watch?v=2vsqX_2j_A8
https://www.youtube.com/watch?v=2vsqX_2j_A8
https://www.youtube.com/watch?v=2vsqX_2j_A8


Sua evolução no contexto brasileiro e no SUS  :

Evolução Histórica 

O Brasil foi um dos pioneiros na
reivindicação da inclusão
dessas práticas no SUS.

Política Nacional de Práticas
Integrativas e Complementares

(PNPIC) 

Marco foi a VIII
Conferência Nacional de

Saúde, em 1986. 

Oficialização das PICS em
2006, com a publicação da

Portaria nº 971/2006

2006
Portaria 

GM/MS n.° 971

Aprova 05 práticas na
assistência tendo como

foco principal a prevenção
de agravos nas doenças

crônicas, promoção,
proteção e recuperação
da saúde, baseada no

modelo de atenção
humanizada e centrada na
integralidade do indivíduo

2017
A Portaria 

n.° 849 de 2017

2018
Portaria

 n.° 702 de 2018

 Acrescentou a esta
política 14 novas PICS

Em março de
2018, foram
implantadas
mais 10 PICS 

29

Segundo Luz e Barros (2012) e Oliveira et al. (2020)



PICS NO SUS 

Objetivos da Política Nacional de Práticas
Integrativas e Complementares no SUS - PNPIC -

YouTube

Tipos de serviços de Práticas Integrativas e
Complementares Saúde - PNPIC - YouTube

Introdução às Práticas Integrativas e Complementares (PICS) na
Atenção Básica - YouTube
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Para conhecer
melhor assista as
aulas a seguir:

https://www.youtube.com/watch?v=IdTYW4BkBw4
https://www.youtube.com/watch?v=mJU87-tFZ6M
https://www.youtube.com/watch?v=IdTYW4BkBw4
https://www.youtube.com/watch?v=IdTYW4BkBw4
https://www.youtube.com/watch?v=IdTYW4BkBw4
https://www.youtube.com/watch?v=2X8aDcknENc
https://www.youtube.com/watch?v=2X8aDcknENc
https://www.youtube.com/watch?v=mJU87-tFZ6M
https://www.youtube.com/watch?v=mJU87-tFZ6M


São 29 PICS que hoje integram o SUS de acordo com a PNPIC 

Apiterapia: Prática terapêutica utilizada desde a antiguidade, que
consiste em usar produtos derivados de abelhas – como apitoxinas,
mel, pólen, geleia real, própolis – para promoção da saúde e fins
terapêuticos.

A acupuntura estimula
pontos espalhados por todo
o corpo, ao longo dos
meridianos, por meio da
inserção de finas agulhas
filiformes metálicas, visando
à promoção, manutenção e
recuperação da saúde, bem
como a prevenção de
agravos e doenças.

Aromaterapia: Prática terapêutica que utiliza as propriedades dos
óleos essenciais, concentrados voláteis extraídos de vegetais, para
recuperar o equilíbrio e a harmonia do organismo visando à
promoção da saúde física e mental, ao bem-estar e à higiene.

Arteterapia: Prática expressiva artística, visual, que atua como
elemento terapêutico na análise do consciente e do inconsciente e
busca interligar os universos interno e externo do indivíduo, por meio
da sua simbologia. Pode ser explorada com fim em si mesma (foco
no processo criativo, no fazer) ou na análise/investigação de sua
simbologia (arte como recurso terapêutico). 

Os tratamentos ayurvédicos consideram a singularidade de cada
pessoa, e utilizam técnicas de relaxamento, massagens, plantas
medicinais, minerais, posturas corporais, técnicas respiratórias,
posições e exercícios e cuidados dietéticos. Para o ayurveda,
indivíduo saudável é aquele que tem os doshas (humores) em
equilíbrio, os dhatus (tecidos) com nutrição adequada, os malas
(excreções) eliminados adequadamente, e apresenta uma alegria e
satisfação na mente e espírito.

Fonte: Adaptado de Brasil, 2023.

Auriculoterapia:
promove a regulação
psíquico-orgânica  por
meio de estímulos nos
pontos energéticos
localizados na orelha  
por meio de agulhas,
esferas  ou sementes de
mostarda, previamente
preparadas para esse
fim. 

PICS NO SUS 

31



Biodança: Utiliza exercícios e músicas organizados que trabalha a
coordenação e o equilíbrio físico e emocional por meio dos
movimentos da dança, a fim de induzir experiências de integração,
aumentar a resistência ao estresse, promover a renovação orgânica e
melhorar a comunicação e o relacionamento interpessoal

Bioenergética: Trabalha o conteúdo emocional por meio da
verbalização, da educação corporal e da respiração, utilizando
exercícios direcionados a liberar as tensões do corpo e facilitar a
expressão dos sentimentos.

Constelação familiar: Prática terapêutica de abordagem sistêmica
e fenomenológica, que busca recursos para reconhecer a origem dos
problemas trazidos pelo indivíduo.

Cromoterapia: Utiliza as cores do espectro solar – vermelho, laranja,
amarelo, verde, azul, anil e violeta – para restaurar o equilíbrio físico
e energético do corpo. Na cromoterapia, as cores são classificadas
em quentes (luminosas, com vibrações que causam sensações mais
físicas e estimulantes – vermelho, laranja e amarelo) e frias (mais
escuras, com vibrações mais sutis e calmantes – verde, azul, anil e
violeta). 

Dança circular: Prática expressiva corporal, geralmente realizada
em grupos, que utiliza a dança de roda, o canto e o ritmo para
favorecer a aprendizagem e a interconexão harmoniosa e promover a
integração humana, o auxílio mútuo e a igualdade visando o bem-
estar físico, mental, emocional e social. 

Geoterapia: Consiste na utilização de argila, barro e lamas
medicinais, assim como pedras e cristais (frutos da terra), com
objetivo de amenizar e cuidar de desequilíbrios físicos e emocionais
por meio dos diferentes tipos de energia e propriedades químicas
desses elementos

Fonte: Adaptado de Brasil, 2023.

PICS NO SUS 
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Hipnoterapia: Conjunto de técnicas que, por meio de intenso
relaxamento, concentração e/ou foco, induz a pessoa a alcançar um
estado de consciência aumentado que permita alterar uma ampla
gama de condições ou comportamentos indesejados, como medos,
fobias, insônia, depressão, angústia, estresse, dores crônicas. Pode
favorecer o autoconhecimento e, em combinação com outras formas
de terapia, auxilia na condução de uma série de problemas

Homeopatia: Vê a pessoa como um todo e cujo método terapêutico
envolve três princípios fundamentais: a Lei dos Semelhantes; a
experimentação no homem sadio; e o uso da ultra diluição de
medicamentos. Envolve tratamentos com base em sintomas
específicos de cada indivíduo e utiliza substâncias altamente diluídas
que buscam desencadear o sistema de cura natural do corpo.

Imposição das mãos: Prática terapêutica secular que implica um
esforço meditativo para a transferência de energia vital (Qi, prana)
por meio das mãos com intuito de restabelecer o equilíbrio do campo
energético humano, auxiliando no processo saúde-doença. Não é o
mesmo que reiki.

Medicina antroposófica: Integra as teorias e práticas da medicina
moderna com conceitos específicos antroposóficos, os quais avaliam
o ser humano a partir da trimembração, quadrimembração e
biografia, oferecendo cuidados e recursos terapêuticos específicos.
Utiliza  recursos terapêuticos como aplicações externas, banhos
terapêuticos, terapias físicas, arteterapia, aconselhamento
biográfico, quirofonética. 

Meditação: Consiste em treinar a focalização da atenção de modo
não analítico ou discriminativo, a diminuição do pensamento
repetitivo e a reorientação cognitiva, promovendo alterações
favoráveis no humor e melhora no desempenho cognitivo, além de
proporcionar maior integração entre mente, corpo e mundo exterior.
A meditação amplia a capacidade de observação, atenção,
concentração e a regulação do corpo-mente-emoções.

Fonte: Adaptado de Brasil, 2023.

PICS NO SUS 
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Musicoterapia: Utiliza a música e/ou seus elementos – som, ritmo,
melodia e harmonia – num processo facilitador e promotor da
comunicação, da relação, da aprendizagem, da mobilização, da
expressão, da organização, entre outros objetivos terapêuticos
relevantes, no sentido de atender necessidades físicas, emocionais,
mentais, espirituais, sociais e cognitivas do indivíduo ou do grupo.

Osteopatia: Prática terapêutica que adota uma abordagem integral
no cuidado em saúde e utiliza várias técnicas manuais para auxiliar no
tratamento de doenças, entre elas a da manipulação do sistema
musculoesquelético (ossos, músculos e articulações), do stretching,
dos tratamentos para a disfunção da articulação temporomandibular
(ATM), e da mobilidade para vísceras.

Ozonioterapia: Utiliza a aplicação de uma mistura dos gases
oxigênio e ozônio, por diversas vias de administração, com finalidade
terapêutica, e promove melhoria de diversas doenças. 

As plantas medicinais contemplam espécies vegetais, cultivadas
ou não, administradas por qualquer via ou forma, que exercem ação
terapêutica e devem ser utilizadas de forma racional, pela
possibilidade de apresentar interações, efeitos adversos, contra
indicações.

Quiropraxia: Prática terapêutica que atua no diagnóstico,
tratamento e prevenção das disfunções mecânicas do sistema
neuromusculoesquelético e seus efeitos na função normal do sistema
nervoso e na saúde geral. Enfatiza o tratamento manual, como a
terapia de tecidos moles e a manipulação articular ou "ajustamento",
que conduz ajustes na coluna vertebral e outras partes do corpo,
visando a correção de problemas posturais, o alívio da dor e
favorecendo a capacidade natural do organismo de autocura.

Reflexoterapia: Prática terapêutica que utiliza estímulos em áreas
reflexas – os microssistemas e pontos reflexos do corpo existentes nos
pés, mãos e orelhas – para auxiliar na eliminação de toxinas, na
sedação da dor e no relaxamento. 

Fonte: Adaptado de Brasil, 2023.

PICS NO SUS 
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Reiki: Prática terapêutica que utiliza a imposição das mãos para
canalização da energia vital visando promover o equilíbrio
energético, necessário ao bem-estar físico e mental. Busca
fortalecer os locais onde se encontram bloqueios – “nós
energéticos” – eliminando as toxinas, equilibrando o pleno
funcionamento celular, e restabelecendo o fluxo de energia vital –
Qi. 

Shantala: Prática terapêutica que consiste na manipulação
(massagem) para bebês e crianças pelos pais, composta por uma
série de movimentos que favorecem o vínculo entre estes e
proporcionam uma série de benefícios decorrentes do alongamento
dos membros e da ativação da circulação. 

Terapia Comunitária Integrativa: Prática terapêutica coletiva que
atua em espaço aberto e envolve os membros da comunidade numa
atividade de construção de redes sociais solidárias para promoção
da vida e mobilização dos recursos e competências dos indivíduos,
famílias e comunidades. 

Terapia de florais: Prática terapêutica que utiliza essências
derivadas de flores para atuar nos estados mentais e emocionais.

Termalismo/ crenoterapia: Prática terapêutica que consiste no uso
da água com propriedades físicas, térmicas, radioativas e outras – e
eventualmente submetida a ações hidromecânicas – como agente
em tratamentos de saúde.

Yoga: Prática corporal e mental/utilizada como técnica para
controlar corpo e mente, associada à meditação. Entre os principais
benefícios obtidos por meio da prática do yoga estão a redução do
estresse, a regulação do sistema nervoso e respiratório, o equilíbrio
do sono entre outros.

Fonte: Adaptado de Brasil, 2023.

PICS NO SUS 
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Valorização do
cuidado e o

autocuidado/
autonomia

*As referências completas estão listadas no final deste guia.

Prioriza a promoção da
qualidade de vida e o
cuidado centrado na
integralidade do ser

humano

Ampliam as
possibilidades de

promoção da saúde e
prevenção de agravos

Possibilita aos
sujeitos a escolha
pela prática que
melhor atenda às

suas necessidades 

Contribui para a
resolutividade e
humanização do

cuidado e
concretização do SUS

Estimulam o bem-estar físico e

mental

Promoção da autoconsciência

Redução do estresse e ansiedade

Relaxamento

Diminuição da pressão arterial 

Diminuição do uso de

medicamentos 

Alívio da dor

Melhora da qualidade do sono

Fortalecimento do sistema

imunológico

Fonte: COREN-SP (2023); Santana et al.,
(2025); Mendes (2019)*

Favorecem a
construção de

vínculos
terapêuticos 

Abordagens
inovadoras no

campo da
atenção à saúde

Valorizam o
protagonismo do

indivíduo no processo
de cuidado

Concepção
ampliada do

processo saúde-
doença

BENEFÍCIOS 
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Se colocam com um cenário
desafiador para o campo da

PNPIC 

Outros desafios podem ser
verificados na unidade 2
deste curso/material e
reunidos na dissertação que
ficará disponível no site do
ProfEPT. 

*As referências completas estão listadas no final deste guia.

A produção de
conhecimento científico em
ensino e formação em PICS
ainda é um assunto pouco

explorado no campo da
PNPIC. 

Pouco avanço e
investimentos na área

desde a institucionalização
da PNPIC (Tesser; Sousa;

Nascimento, 2018)

Ausência da organização
de informações sobre cursos

e formações ofertados

Escassez de
regulamentação das

formações e da atuação
em PICS (Santana et al,

2025).

DESAFIOS
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Atividade 
unidade 1
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PARA RESPONDER O ESTUDO DE CASO
CLIQUE AQUI

Vamos praticar o que aprendemos até aqui?

https://www.canva.com/design/DAGugi9eGVk/413ZjWFeHv8OWTLA0XP8hQ/view
https://www.canva.com/design/DAGugi9eGVk/413ZjWFeHv8OWTLA0XP8hQ/view


POLÍTICA NACIONAL DE
PRÁTICAS INTEGRATIVAS E

COMPLEMENTARES NO SUS :
ATITUDE DE AMPLIAÇÃO DE

ACESSO

PRÁTICAS INTEGRATIVAS E
COMPLEMENTARES EM SAÚDE
(PICS) — MINISTÉRIO DA SAÚDE

Materiais Complementares 
                          Unidade 1

MANUAL DE PRÁTICAS INTEGRATIVAS
E COMPLEMENTARES

DE PRÁTICAS INTEGRATIVAS E
COMPLEMENTARES PARA USO NO

AUTOCUIDADO E NO CUIDADO INTEGRAL
HUMANIZADO/UFAL
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PRÁTICAS INTEGRATIVAS E
COMPLEMENTARES: UM GUIA

PARA USUÁRIOS DO SUS | SEVEN
PUBLICAÇÕES

https://encurtador.com.br/SSqZT
https://encurtador.com.br/1uwkU
https://encurtador.com.br/SSqZT
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/p/pics
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_praticas_integrativas_complementares_sus_2ed_1_reimp.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_praticas_integrativas_complementares_sus_2ed_1_reimp.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_praticas_integrativas_complementares_sus_2ed_1_reimp.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_praticas_integrativas_complementares_sus_2ed_1_reimp.pdf
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https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/p/pics
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/p/pics
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/p/pics
https://www.sevenpubli.com/livro/praticas-integrativas-e-complementares-um-guia-para-usuarios-do-sus
https://encurtador.com.br/1uwkU
https://encurtador.com.br/1uwkU
https://encurtador.com.br/SSqZT
https://encurtador.com.br/SSqZT
https://encurtador.com.br/SSqZT
https://encurtador.com.br/SSqZT
https://www.sevenpubli.com/livro/praticas-integrativas-e-complementares-um-guia-para-usuarios-do-sus
https://www.sevenpubli.com/livro/praticas-integrativas-e-complementares-um-guia-para-usuarios-do-sus
https://www.sevenpubli.com/livro/praticas-integrativas-e-complementares-um-guia-para-usuarios-do-sus
https://www.sevenpubli.com/livro/praticas-integrativas-e-complementares-um-guia-para-usuarios-do-sus


UNIDADE

02

Relação entre
Enfermagem, as
PICS e a EPT
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Explorar a relação entre enfermagem, as PICS
e a EPT. 

Apresentar a regulamentação e o papel da
enfermagem na aplicação das PICS e seus
desafios e oportunidades.

Problematizar o ensino das PICS na formação
da enfermagem, em especial na EPT

Atividade 

Materiais Complementares

UNIDADE 2 
Para compreendermos como as Práticas Integrativas e
Complementares em Saúde  podem ser incorporadas ao
processo de ensino e aprendizagem, é essencial
identificar os pontos de convergência entre a
enfermagem, as PICS e os fundamentos da Educação
Profissional e Tecnológica  na formação  em
enfermagem. Para isso, nesta unidade pretendemos: 
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 ENFERMAGEM 
AS PICS E A EPT

Não se limita a uma proposta
educacional meramente

instrumental, voltada
exclusivamente à inserção no

mercado de trabalho. 

Favorece o desenvolvimento de
competências cognitivas,

pessoais e sociais, preparando
os sujeitos para atuar de

maneira autônoma, crítica e
transformadora nas diversas

esferas da vida.

Cenários que se cruzam

Vai além do simples
“ensinar a fazer”

Baseia-se em uma
formação integral, que

articula saberes técnicos,
científicos e

humanísticos. 

EPT ENFERMAGEM 

Observa o indivíduo
como um ser

biopsicossocial, o que
significa que considera

os aspectos físicos,
emocionais, psicológicos
e sociais que influenciam

a saúde.
Essa perspectiva  permite que

esses profissionais realizem uma
assistência à saúde abrangente,

com uma visão integrada que
envolve o estímulo ao indivíduo
para  um protagonismo em seu
próprio processo de cuidado,

capacitando-os para a tomarem
decisões sobre sua saúde,

contribuindo para a melhoria
clínica e para a qualidade de

vida.

Reconhecida como uma ciência
humanística e humanitária, a

enfermagem dedica-se à
descrição e à explicação do ser

humano em sua totalidade. 

Fontes:  Moraes; Albuquerque (2019); Batista (2021). 42



 ENFERMAGEM 
AS PICS E A EPT

Tão logo, pensar em enfermagem no contexto da
EPT é buscar uma formação que priorize o trabalho
como elemento de transformação individual,
através de um processo formativo que ocorra de
maneira articulada com o mundo do trabalho,
buscando desenvolver um olhar crítico - reflexivo,
para alcançar mudanças nas práticas profissionais
e superação da visão restrita, unilateral,
instrumental e puramente tecnicista, rompendo,
assim, com a alienação no e pelo trabalho.

Cenários que se cruzam

Trata-se da possibilidade de formar profissionais que
compreendem as bases de organização do seu
trabalho, que aprendem praticando, ao mesmo tempo,
compreendem os princípios científicos subjacentes às
suas práticas. Isso implica em reconhecer que o
trabalho do técnico em enfermagem é complexo e,
como tal, demanda uma formação que supere o
trabalho puramente técnico e valorize o saber como
construção social.

Fonte: Pereira; Lima (2008) 43



   ENFERMAGEM 
AS PICS E A EPT

Cenários que se cruzam

Idealizando uma concepção de educação
pautada no trabalho como princípio educativo, na
politecnia e na formação omnilateral, reconhece-
se, no âmbito do ensino da Enfermagem, a
urgência de incorporar e ensinar novas
abordagens de cuidado em saúde que reflitam
uma assistência integral e que buscam superar as
limitações do modelo biomédico tradicional,
reivindicando uma concepção ampliada de saúde. 

Diante desse cenário,
emergem como propostas,
o ensino das Práticas
Integrativas e
Complementares em
Saúde, que integram
saberes oriundos de
diferentes racionalidades
médicas e filosóficas,
promovendo abordagens
mais humanas,
acolhedoras e centradas
na integralidade do
sujeito. 

“As PICS favorecem a
construção de vínculos

terapêuticos, valorizam o
protagonismo do

indivíduo no processo de
cuidado e ampliam as

possibilidades de
promoção da saúde e
prevenção de agravos
(COREN-SP,2023).

Fontes: Moura et al. (2015); COREN-SP (2023) 44



 ENFERMAGEM 
AS PICS E A EPT

PICS ENF.

Cenários que se cruzam

 , 
No entanto, o

ensino das PICS
na formação em em
enfermagem ainda

é insuficiente e
difuso. 

Assim, ao considerar o
ensino das PICS no
processo formativo da
enfermagem no
contexto da Educação
Profissional e
Tecnológica...

É assumir um caráter
educacional contra-
hegemônico,
historicamente alinhado
a práticas neoliberais e
capitalistas...

Defendendo uma
educação que proporcione
aos profissionais de saúde
um repertório diversificado
de modelos terapêuticos...

Permitindo-os compreender
e intervir nos processos de
saúde e de adoecimento
da sociedade, reforçando
uma perspectiva de
reconstrução das práticas
de saúde,  profundamente
conectada à essência e à
prática da enfermagem,
bem como aos princípios
formativos da EPT.

ACESSE AQUI
PARA +

INFORMAÇÕES

EPT

45
E AQUI!

https://doi.org/10.1590/1981-7746-ojs2900
https://doi.org/10.1590/1981-7746-ojs2900
https://doi.org/10.1590/1981-7746-ojs2900
https://www.scielo.br/j/ean/a/zCtFNpfgPQpQvKHn9jVJpxD/?lang=pt


         ENFERMAGEM 
              E AS PICS 

REGULAMENTAÇÃO

ESCLARECENDO A RESOLUÇÃO 739/2024 -
ATUAÇÃO DA ENFERMAGEM NAS PICS - YOUTUBE

Para atuação com as PICS, a Resolução COFEN Nº 739, de 5
de fevereiro de 2024, aponta diretrizes para a Enfermagem
brasileira, normatizando a atuação desses profissionais nas
Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS). 

Essa conquista amplia o escopo
de atuação da Enfermagem,
reconhecendo seu papel
fundamental na promoção da
saúde e do bem-estar da
população.
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Para conhecer
melhor assista
este vídeo!

https://www.youtube.com/watch?v=gu3LHJgm-Vo
https://www.youtube.com/watch?v=gu3LHJgm-Vo


         ENFERMAGEM 
              E AS PICS 

“O cuidado em saúde
precisa considerar a

construção dos projetos dos
sujeitos que são assistidos,
enxergando o outro e suas
necessidades, para que se

possa alcançar a
conciliação entre a

tecnociência e o cuidado, ou
seja, cuidar traz um tipo de

saber que se distingue da
universalidade da técnica e

da ciência. Apoia-se na
tecnologia, mas não se

limita a ela, vai muito além
(Ayres, 2004)”.
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         ENFERMAGEM 
              E AS PICS 

1.Na qualidade da atenção prestada à população,
comprometendo o princípio da integralidade que norteia o
SUS;

2.Restringe as possibilidades terapêuticas disponíveis aos
usuários inviabilizando o exercício do direito à escolha
informada da população sobre os cuidados em saúde; 

3.Reduz a autonomia do usuário no processo de decisão acerca
de seu tratamento, o que pode gerar insatisfação,
desconfiança e menor adesão às propostas terapêuticas;

4.Fragilização do vínculo entre profissionais e usuários;
5.A escuta sensível e o acolhimento, essenciais para o

fortalecimento da relação terapêutica, tornam-se
comprometidos quando não se reconhecem e valorizam
saberes e práticas tradicionais ou alternativas, muitas vezes
buscadas espontaneamente pela população;

6.Contribui para a manutenção de um modelo biomédico, que
prioriza intervenções curativas em detrimento de abordagens
preventivas e de promoção à saúde;

7.Dificulta a efetivação e a consolidação da Política Nacional de
Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), prejudicando
a expansão dessas práticas nos serviços públicos de saúde.
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Ainda há muito o que avançar quanto à
abordagem da PICS na formação dos
profissionais de enfermagem, com ainda
acentuada necessidade na formação de
profissionais a nível médio.  

As consequências da ausência ou carência desse conhecimento
limita o acesso dos estudantes a saberes que favorecem a
integralidade, a humanização e o reconhecimento de práticas

complementares no cuidado em saúde. 

 O desconhecimento repercute, ainda : 

Fonte: Andrade (2021).
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Vamos reforçar o que aprendemos ??

Atividade
 Unidade 2

Leia o QrCode ou acesse ao link 

OU

CLIQUE AQUI!

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSef0WjV2u5sHaH_a8ySP3XX6aT9dK0XxFxqfnY2lIOeyP_NAw/viewform?usp=sharing&ouid=103597578044846184411
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSef0WjV2u5sHaH_a8ySP3XX6aT9dK0XxFxqfnY2lIOeyP_NAw/viewform?usp=sharing&ouid=103597578044846184411


Materiais Complementares 
                           Unidade 2

RESOLUÇÃO COFEN Nº 739 DE 05 DE FEVEREIRO DE  2024 -
COFEN

FORMAÇÃO EM  PRÁTICAS
INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES

EM SAÚDE: DESAFIO PARA
UNIVERSIDADES PÚBLUCAS

ENSINO DAS PRÁTICAS INTEGRATIVAS E
COMPLEMENTARES

NOS CURSOS DE ENFERMAGEM DO
ESTADO DE SÃO PAULO
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ENSINO E FORMAÇÃO EM
PRÁTICAS INTEGRATIVAS E

COMPLEMENTARES EM CURSOS DE
GRADUAÇÃO EM SAÚDE: O “AINDA

NÃO” NAS UNIVERSIDADES
PÚBLICAS PERNAMBUCANAS? 

https://doi.org/10.1590/1981-7746-sol00130
https://www.cofen.gov.br/resolucao-cofen-no-739-de-05-de-fevereiro-de-2024/
https://doi.org/10.36489/nursing.2020v23i266p4392-4401
https://doi.org/10.1590/1981-7746-sol00130
https://api.arca.fiocruz.br/api/core/bitstreams/b9183c36-cda1-4263-a6cc-af47128430b3/content
https://www.cofen.gov.br/resolucao-cofen-no-739-de-05-de-fevereiro-de-2024/
https://www.cofen.gov.br/resolucao-cofen-no-739-de-05-de-fevereiro-de-2024/
https://www.cofen.gov.br/resolucao-cofen-no-739-de-05-de-fevereiro-de-2024/
https://www.cofen.gov.br/resolucao-cofen-no-739-de-05-de-fevereiro-de-2024/
https://doi.org/10.1590/1981-7746-sol00130
https://doi.org/10.1590/1981-7746-sol00130
https://doi.org/10.1590/1981-7746-sol00130
https://doi.org/10.1590/1981-7746-sol00130
https://doi.org/10.1590/1981-7746-sol00130
https://doi.org/10.36489/nursing.2020v23i266p4392-4401
https://doi.org/10.36489/nursing.2020v23i266p4392-4401
https://doi.org/10.36489/nursing.2020v23i266p4392-4401
https://doi.org/10.36489/nursing.2020v23i266p4392-4401
https://api.arca.fiocruz.br/api/core/bitstreams/b9183c36-cda1-4263-a6cc-af47128430b3/content
https://api.arca.fiocruz.br/api/core/bitstreams/b9183c36-cda1-4263-a6cc-af47128430b3/content
https://api.arca.fiocruz.br/api/core/bitstreams/b9183c36-cda1-4263-a6cc-af47128430b3/content
https://api.arca.fiocruz.br/api/core/bitstreams/b9183c36-cda1-4263-a6cc-af47128430b3/content
https://api.arca.fiocruz.br/api/core/bitstreams/b9183c36-cda1-4263-a6cc-af47128430b3/content
https://api.arca.fiocruz.br/api/core/bitstreams/b9183c36-cda1-4263-a6cc-af47128430b3/content
https://api.arca.fiocruz.br/api/core/bitstreams/b9183c36-cda1-4263-a6cc-af47128430b3/content


UNIDADE

03

Prática Docente
na EPT e o ensino
em saúde através
de metodologias
ativas
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Explanar sobre os fundamentos da EPT e o papel
do docente nessa modalidade de ensino

Refletir sobre a EPT em enfermagem e a prática
pedagógica do enfermeiro docente e o uso das
metodologias ativas no ensino e aprendizagem
da saúde

Atividade 

Materiais Complementares

Nesta unidade do curso abordaremos  os fundamentos da
EPT e a prática docente na Educação Profissional e
Tecnológica (EPT), a prática pedagógica do enfermeiro e
o ensino em saúde através de metodologias ativas, para
isso vamos:
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CARGA HORÁRIA

04 HORAS

FORMATO ONLINE

UNIDADE 3 



No Brasil, a Educação Profissional e Tecnológica (EPT) desenvolveu-
se paralelamente ao crescimento econômico do país, influenciada
pelo modelo capitalista. Contudo, sua estrutura não se restringe às
demandas do mercado de trabalho; busca formar indivíduos
críticos, capazes de compreender e intervir nas dinâmicas sociais e
econômicas, transcendendo o mero adestramento técnico e
promovendo a reflexão e a transformação social (Quintão, 2020).

A EPT  propõe uma formação baseada no trabalho como
princípio educativo, na omnilateralidade e na politecnia. Esses
conceitos são essenciais para pensar o ser humano em sua
integralidade, superando a formação tecnicista e aligeirada.

Nesse contexto histórico, os Institutos Federais de Educação,
Ciência e Tecnologia emergem como instituições que, sem ignorar
o cenário da produção, propõem uma educação em que o domínio
intelectual da tecnologia e a cultura se firmam como elementos
constituintes. 

 EPT

Manacorda (2007) define a
omnilateralidade como a
realização histórica do
homem em sua totalidade
de capacidades produtivas
e de consumo, incluindo o
acesso a bens materiais e
espirituais dos quais os
trabalhadores foram
historicamente excluídos.
Abrange todos os aspectos
da vida humana – física,
intelectual, estética, moral e
laboral – integrando
formação geral e
profissional (Ciavatta, 2014).
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Já Saviani (2007) apresenta
o conceito de politecnia,

como o domínio dos
fundamentos científicos

das múltiplas técnicas que
caracterizam a produção

na sua totalidade.
A politecnia não se

equivale à polivalência, ela
busca associar a formação

a processos de trabalho
reais, permitindo a

assimilação teórica e
prática dos fundamentos

científicos que sustentam a
produção moderna

(Ciavatta, 2005).

PRINCÍPIOS E FUNDAMENTOS



 PRÁTICA DOCENTE
NA EPT
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Considerar a prática docente no contexto da Educação Profissional e
Tecnológica requer uma formação de professores que leve em conta
as especificidades dessa modalidade de ensino, a qual demanda uma
prática educativa diferenciada, que exige:

Integração
consistente

entre teoria e
prática.

Fonte: Kuenzer (2011); De Oliveira (2016);  Finelli; Prates (2021). 

Assumir a discussão
dos princípios e

tecnologias; 

Considerar o novo
perfil do professor-

pesquisador;

Discutir e
sistematizar

conhecimentos
relativos ao mundo

do trabalho; 

Facilitar a inter-
relação de saberes
(ensino-pesquisa-

extensão);

Incitar os sujeitos
à reflexão e à

pesquisa;

A prática docente na EPT é, portanto, complexa e desafiadora.
Ultrapassa o campo acadêmico e se orienta para o desenvolvimento

local e regional. 

Lidar com a
formação

profissional e
tecnológica

contextualizada; 

Associar trabalho,
ciência, tecnologia

e cultura

Agregar a formação
acadêmica à

preparação para o
trabalho



 PRÁTICA DOCENTE
NA EPT
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As competências vistas demandam que o professor da EPT vá
além da sua formação inicial, adotando uma abordagem

integrada na construção do conhecimento. 
Essa abordagem requer que os docentes, especialmente os

que vem da formação em bacharelado estejam aptos a
mediar processos de aprendizagem que unam o saber técnico
ao saber prático e o desenvolvimento humano, preparando os
alunos não apenas para o exercício profissional, mas também

para a atuação crítica e reflexiva na sociedade.

Para entender melhor sobre os fundamentos de uma
formação na EPT assista ao vídeo 

Educação Integral e concepção dos IFs com
Marise Ramos - YouTube

Acesse ao textos para aprofundar seus conhecimentos: 

1- "A docência em Educação Profissional e Tecnológica" - Finelli e
Prates (2021);

2- A docência em Educação Profissional e Tecnológica: formação,
saberes e experiências, de De Oliveira (2016).

3- A formação de professores para o Ensino Médio: velhos
problemas, novos desafios, de Kuenzer (2011)

https://www.youtube.com/watch?v=Uu5dEftqzyI
https://www.youtube.com/watch?v=Uu5dEftqzyI
https://www.youtube.com/watch?v=Uu5dEftqzyI
https://downloads.editoracientifica.com.br/articles/211006297.pdf
https://downloads.editoracientifica.com.br/articles/211006297.pdf
https://www.revistas.uneb.br/index.php/plurais/article/view/3059
https://www.revistas.uneb.br/index.php/plurais/article/view/3059
https://doi.org/10.1590/S0101-73302011000300004
https://doi.org/10.1590/S0101-73302011000300004


EPT EM
ENFERMAGEM
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Fontes: Pires; Gelbcke; Matos (2004); Pereira;
Lima(2008); Oliveira (2022).

Ademais, o predomínio do modelo biomédico e
hospitalocêntrico, com centralidade na figura médica como
formadora, reforçou práticas desprovidas de criticidade,
legitimando relações de poder hierárquicas e assimétricas 

No Brasil, a educação profissional em saúde foi formalmente
reconhecida a partir da Lei 4.024/61. Era frequentemente
realizada por meio de parcerias público-privadas, o que
acabou por reforçar : 

Mercantilização
da saúde

 Uma formação
reducionista 

 Conteúdos
técnicos

fragmentado

Treinamentos
voltados apenas à

execução de
tarefas

Essa abordagem perpetuou o ideário
cientificista e tecnicista,

subordinando a formação desses
profissionais às demandas
imediatistas do mercado.

A PRÁTICA PEDAGOGICA DO ENFERMEIRO DOCENTE
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A PRÁTICA PEDAGOGICA DO ENFERMEIRO DOCENTE

EPT EM
ENFERMAGEM

No entanto, a partir da Reforma Sanitária de 1986, o setor de saúde
no Brasil passou por transformações significativas, especialmente ao

reconhecer a complexidade do processo saúde-doença e sua
relação com fatores econômicos, sociais e educacionais. Neste

contexto, a articulação entre Trabalho, Educação e Saúde tornou-se
ponto central na redemocratização, exigindo a reavaliação do perfil
dos trabalhadores de saúde para atender aos princípios do Sistema

Único de Saúde (SUS) (Pereira; Lima, 2008).

Nesse cenário, em 1994, foi publicada a Portaria nº 1.721/94, que
reformulou o currículo da formação em Enfermagem, ampliando seu

escopo para contemplar quatro áreas de atuação: assistência,
gerência, ensino e pesquisa (Rampellotti, 2019).

Contudo, apesar da ampliação curricular, a formação universitária
em Enfermagem ainda ocorre, predominantemente, sob a estrutura

do bacharelado. Consequentemente, embora muitos egressos
ingressem na docência em cursos técnicos de Enfermagem, sua
trajetória formativa permanece fortemente orientada para as
dimensões assistencial e gerencial, carecendo de uma base

didático-pedagógica consistente (Sgarbi, 2015).

Historicamente, diversas iniciativas foram implementadas com o intuito
de qualificar profissionais de enfermagem, inclusive para o exercício

da docência. A saber: 

               

Apesar desses avanços, persistem entraves significativos para a
consolidação de uma formação pedagógica sólida e contínua voltada

aos docentes da área (Ordine, 2014).

Licenciatura em 
enfermagem 

Programa de Profissionalização dos
Trabalhadores da Área da Saúde –

Enfermagem (PROFAE) 



A carência de formação didático-pedagógica apropriada gera
inseguranças e limitações na condução do processo de ensino-
aprendizagem, comprometendo tanto a qualidade quanto a
intencionalidade formativa no exercício docente. 

A essas dificuldades somam-se os desafios decorrentes da
atuação simultânea na assistência e na docência, prática
recorrente entre enfermeiros, que acarreta sobrecarga de
trabalho e restringe o envolvimento com estratégias pedagógicas
mais participativas, centradas no estudante, com efetiva
articulação entre teoria, prática.

Como resultado, mesmo sendo profissionais qualificados em suas
áreas de especialidade, muitos docentes carecem de recursos e
competências para atuarem como educadores de forma integral 
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DESAFIOS E SUPERAÇÃO

EPT EM
ENFERMAGEM

Tal concepção requer a superação de práticas de “transmissão
de conhecimento” e a adoção de metodologias ativas que
favoreçam a autonomia, a criticidade e a articulação entre
teoria e prática, fundamentos essenciais para Educação
Profissional e Tecnológica (Gubert; Prado, 2011). 

Para tanto, a formação do enfermeiro-docente, nesse
contexto, deve ser compreendida como um processo contínuo,
que extrapola o domínio de técnicas didáticas e se constitui
como uma práxis comprometida com a transformação social.

Fontes: Ferreira Júnior (2008); Souza (2013); Ordine (2014); Ferreira (2019). 
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EPT EM
ENFERMAGEM

DESAFIOS E SUPERAÇÃO

1.Fortalecer a formação pedagógica
inicial, incorporando componentes
curriculares voltados para a docência
nos cursos de graduação em
enfermagem;

2.Ampliação de licenciaturas e
especializações em ensino para
proporcionar uma formação
pedagógica mais aprofundada.

3.Formação continuada dos docentes-
enfermeiros, com atualização
permanente em práticas de ensino e
inovações em saúde, alinhada às
demandas do SUS e incorporada à
carga horária institucional.

ESTRATÉGIAS
PARA

SUPERAÇÃO
DOS

DESAFIOS

É imprescindível, portanto, que a formação inicial e continuada seja
pautada em referenciais teórico-metodológicos consistentes e
articulada às necessidades do SUS.  Assim constatamos que para
superar os desafios é preciso, sobretudo:

A importância dessa perspectiva é reforçada pela Política Nacional
de Formação de Profissionais da Educação Básica (Decreto nº
8.752/2016) e pela Resolução CNE/CEB nº 6/2012 que reconhecem
a necessidade de formação pedagógica aos professores graduados,
não licenciados de diferentes áreas. 



METODOLOGIAS ATIVAS 
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Ao considerar os desafios e especificidades que envolvem a
formação e a atuação docente na enfermagem, evidencia-se a
urgência de práticas pedagógicas que superem o modelo
tradicional e fragmentado de ensino. Torna-se essencial formar os
docentes para o uso de tecnologias educacionais e recursos
digitais, que podem enriquecer o processo de ensino-
aprendizagem, tornando as aulas mais dinâmicas e
contextualizadas e a aprendizagem mais significativa (Ordine,
2014; Gubert; Prado, 2011).

Segundo Ferreira Júnior (2008) e Ferreira (2019), ao longo do tempo,
a prática docente passou a incorporar, de forma mais consistente,
aspectos psicossociais e culturais do cuidado em saúde, requerendo
para formação de profissionais em saúde, o uso de metodologias
ativas de ensino-aprendizagem, destacando a Aprendizagem
Baseada em Problemas (ABP), estudos de caso, simulações
realísticas, o uso de cenários e manequins, a aprendizagem
por projetos e a sala de aula invertida.

O uso de metodologias ativas no ensino da enfermagem ainda
representa um desafio, mas possui grande potencial
transformador.  Promover práticas que estimulem o pensamento
crítico é fundamental, especialmente em uma área como a
enfermagem, onde a tomada de decisões conscientes é crucial para
o cuidado (Fontana et al., 2020).

“O principal objetivo das
metodologias ativas é incentivar os

alunos a aprender de forma autônoma
e participativa a partir de situações

reais  (Morais, 2020)” 

EPT EM
ENFERMAGEM



Técnico em Enfermagem e Metodologias Ativas

METODOLOGIAS ATIVAS
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Algumas ferramentas digitais que podem ser
utilizadas para gamificar os conteúdos e tornar a
aprendizagem mais significativa:
Freemind, Quizlet, Wordwall, Edmodo, Cmap tools, Castbox,
Lucidchart, Flipgrid, Quizziz, Genial.ly, Power point, Google
forms, Classcraft. Pixton, Canva, Kahoot, Colorele.es,
Rachacuca, Puzzel.org, 

Considerando o que aprendemos, deixamos
aqui uma proposta de sequência didática

para abordar as PICS em sala de aula 

Assista esse vídeo e
aprenda mais sobre o
assunto.

EPT EM
ENFERMAGEM

https://www.youtube.com/watch?v=Qp_MXbFCCiQ
https://www.youtube.com/watch?v=Qp_MXbFCCiQ
https://www.canva.com/design/DAGue0aCK64/fw1rgUpSxbjMfqg7qj1Z8g/view?utm_content=DAGue0aCK64&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=uniquelinks&utlId=h42335d5cfc


Com base nos conhecimentos adquiridos ao longo do curso,
elabore uma proposta de como você, enquanto docente do Curso
Técnico em Enfermagem, pode abordar a temática das Práticas
Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) em sua
disciplina, seja de forma individual ou em uma abordagem
interdisciplinar. Considere os conteúdos, metodologias e
possibilidades de articulação com a prática profissional e com os
princípios do SUS.

Como você pode contribuir, enquanto docente, para ampliar
o olhar dos alunos sobre o cuidado integral em saúde?

Atividade
  unidade 3
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Agora é sua vez....

https://www.canva.com/design/DAGugrYAFzU/ejC-o08CfkxarGloUEYaaw/view


SABERES DOCENTES DO
PROFESSOR DE ENFERMAGEM
CURSO DE FORMAÇÃO INICIAL

E CONTINUADA

Materiais Complementares 
                           Unidade 3

SABERES E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS
DOS ENFERMEIROS QUE ATUAM COMO

DOCENTES NOS CURSOS TÉCNICOS
EM ENFERMAGEM NA ESCOLA DE

FORMAÇÃO EM SAÚDE

DICIONÁRIO
EDUCAÇÃO

PROFISSIONAL
SAÚDE
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AS METODOLOGIAS USADAS NO ENSINO
DE ENFERMAGEM: COM A PALAVRA, OS

ESTUDANTES

https://doi.org/10.1590/0102-4698220371
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/433603
https://www.epsjv.fiocruz.br/publicacao/livro/dicionario-da-educacao-profissional-em-saude-segunda-edicao-revista-e-ampliada
https://arca.fiocruz.br/handle/icict/35592
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/433603
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/433603
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/433603
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/433603
https://doi.org/10.1590/0102-4698220371
https://arca.fiocruz.br/handle/icict/35592
https://arca.fiocruz.br/handle/icict/35592
https://arca.fiocruz.br/handle/icict/35592
https://arca.fiocruz.br/handle/icict/35592
https://arca.fiocruz.br/handle/icict/35592
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04

Atividade prática
e avaliação 
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Atividade prática presencial: Sala de cuidado
em PICS

Avaliação final e encerramento do curso

Nesta última unidade iremos realizar uma atividade prática
de cuidado em PICS. Os/as alunas passarão por seções que
envolve a realização de auriculoterapia, ventosaterapia,
moxabustão, musicuterapia e aromaterapia, bem como
realizaremos o encerramento e a avaliação do curso. 
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07 HORAS

CARGA HORÁRIA

FORMATO PRESENCIAL

UNIDADE 4 



Como proposta de ação prática e reflexiva, realizaremos uma
atividade intitulada “ Sala de Cuidado em PICS”, voltada aos docentes
do curso técnico em Enfermagem. A atividade tem duração de 07
horas e foi planejada com o propósito de integrar experiências de
cuidado e bem-estar por meio das Práticas Integrativas e
Complementares em Saúde (PICS), com destaque para
auriculoterapia, moxabustão, ventosaterapia, musicoterapia e
aromaterapia.

O objetivo geral da ação consistui em oferecer um espaço de
cuidado e acolhimento fundamentado nas PICS, favorecendo o bem-
estar físico, emocional e mental dos participantes, além de estimular o
autocuidado e incentivar uma formação integral que considere as
práticas integrativas como práticas de cuidado presente na formação
de profissionais de  saúde. 

A atividade será desenvolvida em uma sala reservada, ventilada e
silenciosa, equipada com macas, cadeiras e lençóis descartáveis, além
de kits de auriculoterapia e ventosaterapia, aparelhos de som, tablets
e notebooks com acesso à internet, em ambiente de iluminação suave,
visando promover conforto e tranquilidade.

As ações serão conduzidas por enfermeiras habilitadas e estudantes
de pós-graduação da Associação Brasileira de Acupuntura, garantindo
respaldo técnico e segurança no uso das práticas.

O desenvolvimento da atividade ocorrerá em etapas:
Planejamento inicial, com a definição da equipe executora, das
práticas a serem ofertadas e do cronograma de execução;
Convite presencial e online para aula prática;  
Acolhimento inicial, com boas-vindas e breve orientação aos
participantes;
Execução das práticas, conforme o interesse e necessidade
individual dos participantes;
Encerramento, com orientações sobre práticas de autocuidado e
entrega de um brinde simbólico.
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Atividade
Prática 

Reflexiva 
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Atividade
Prática 

Reflexiva 

Convite para aula Identificação  da Sala

Organização interna e
execução



Aplicação de

um questionário

através do

google forms 

Verificar a aplicabilidade,
relevância e contribuições

do curso para a prática
docente

Identificar possíveis
ajustes e

aperfeiçoamentos.

Através da formação
docente, as PICS possam
ser abordadas na formação
dos técnicos em
enfermagem no âmbito da
EPT e que contribuam para
formação integral de
estudantes com reflexos na
assistência à saúde
prestada. 

ESPERA-SE COMO
RESULTADO QUE:
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AVALIAÇÃO DO PE 

https://forms.gle/3jMVvG6Lb5ReTUpk9


Chegamos ao fim do nosso curso e é bem verdade que o
produto educacional e o processo formativo que o originou
expressam o compromisso com a indissociabilidade entre
ensino, pesquisa e extensão, ao promoverem a reflexão crítica
sobre o cuidado em saúde e a humanização por meio das
PICS. 

A inserção dessas práticas na EPT reafirma o compromisso
com uma formação emancipadora, que reconhece o ser
humano em sua integralidade e compreende o ato de ensinar
como ato de transformação. 

Essa perspectiva amplia e humaniza o cuidado, ao permitir um
reposicionamento do olhar terapêutico, deslocando-o do foco
centrado apenas na doença para práticas que promovem o
bem-estar, o equilíbrio e a autonomia do sujeito, além de
contribuir para o fortalecimento do SUS e a consolidação de
seus princípios de universalidade, equidade e integralidade.

Educadores preparados transformam realidades e fortalecem
o SUS com ética e sensibilidade. 

Esperamos que este curso inspire novas práticas, novos
olhares e muitos recomeços !
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ENCERRAMENTO E
CONSIDERAÇÕES
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RECOMENDAÇÕES PARA
USO E APLICAÇÃO DO PE

Recomenda-se a utilização deste produto educacional como
estratégia formativa voltada à reflexão crítica, à aprendizagem e
à troca de saberes sobre as Práticas Integrativas e
Complementares em Saúde (PICS), fundamentada nos princípios
da formação integral, politécnica, omnilateral e da aprendizagem
significativa. Sua concepção pedagógica valoriza a construção
coletiva do conhecimento.

O produto educacional foi concebido para aplicação autônoma,
em formato digital e replicável, podendo ser adaptado a
diferentes contextos da Educação Profissional e Tecnológica.
Configura-se como recurso pedagógico inovador, ao articular
fundamentação teórica e aplicabilidade prática, com potencial
para integração a programas de formação continuada e a
componentes curriculares dos cursos técnicos em Enfermagem, 

Ao promover reflexões críticas sobre as PICS na EPT, o PE
fortalece a articulação entre teoria e prática. Esse movimento
contribui para potencializar o engajamento docente, estimular a
reflexão sobre o fazer pedagógico e fortalecer a adoção de
metodologias ativas que valorizam o protagonismo e o diálogo. 

O ensino das PICS contribui para a ressignificação do cuidado em
saúde e favorece a formação de profissionais mais críticos,
sensíveis e comprometidos com a integralidade do cuidado e com
os princípios do Sistema Único de Saúde.



Como sugestão de ambiente virtual de aprendizagem (AVA),
apresentamos o escolhido para realização das unidades teóricas do
curso, o google classroom. 

Este ambiente se caracteriza por sua ampla acessibilidade, interface
intuitiva e por permitir integração com outros recursos digitais. Além
disso é de fácil utilização tanto pela pesquisadora quanto pelos
cursistas, possibilita a organização dos conteúdos, a disponibilização
de materiais didáticos, a realização de atividades avaliativas, a
interação assíncrona entre os participantes, bem como contribui
para a autonomia dos participantes no processo de aprendizagem,
ao mesmo tempo em que possibilita à pesquisadora acompanhar o
desempenho individual e coletivo, por meio dos relatórios e
ferramentas de feedback disponibilizados.

A seguir apresentamos através de figuras como se deu a
organização da classe no AVA como forma de sugestão para

replicação do PE: 
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SUGESTÃO DE  AMBIENTE
VIRTUAL DE

APRENDIZAGEM 

Página inicial do curso de formação docente 

                         Fonte: Ambiente virtual de aprendizagem, 2025.
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SUGESTÃO DE  AMBIENTE
VIRTUAL DE

APRENDIZAGEM 

 Capa das unidades  1, 2, 3 2 4 do curso de formação
docente em PICS no AVA

                         Fonte: Ambiente virtual de aprendizagem, 2025.
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	As PICS são recursos terapêuticos utilizados de forma complementar ao tratamento convencional ou de maneira isolada. Este conjunto de práticas, de natureza interdisciplinar, foca na promoção da saúde e na prevenção de doenças por meio de mudanças no estilo de vida e do autocuidado (COREN-SP, 2023).
	Elas visam um novo paradigma em saúde, que coloca ênfase na saúde em vez da doença, buscando o equilíbrio do indivíduo em relação ao meio natural e social em que vive (COREN-SP, 2023).

	Evolução Histórica
	Segundo Luz e Barros (2012) e Oliveira et al. (2020)
	O Brasil foi um dos pioneiros na reivindicação da inclusão dessas práticas no SUS.
	Marco foi a VIII Conferência Nacional de Saúde, em 1986.
	Oficialização das PICS em 2006, com a publicação da Portaria nº 971/2006

	Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC)
	Sua evolução no contexto brasileiro e no SUS  :
	2006 Portaria  GM/MS n.° 971
	2017 A Portaria  n.° 849 de 2017
	2018 Portaria  n.° 702 de 2018
	Acrescentou a esta política 14 novas PICS
	Em março de 2018, foram implantadas mais 10 PICS



	PICS NO SUS
	Objetivos da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no SUS - PNPIC - YouTube
	Tipos de serviços de Práticas Integrativas e Complementares Saúde - PNPIC - YouTube

	PICS NO SUS
	Fonte: Adaptado de Brasil, 2023.
	São 29 PICS que hoje integram o SUS de acordo com a PNPIC

	PICS NO SUS
	Fonte: Adaptado de Brasil, 2023.

	PICS NO SUS
	Fonte: Adaptado de Brasil, 2023.

	PICS NO SUS
	Fonte: Adaptado de Brasil, 2023.

	PICS NO SUS
	Fonte: Adaptado de Brasil, 2023.

	BENEFÍCIOS
	Abordagens inovadoras no campo da atenção à saúde
	Valorizam o protagonismo do indivíduo no processo de cuidado
	Concepção ampliada do processo saúde-doença
	Ampliam as possibilidades de promoção da saúde e prevenção de agravos
	Valorização do cuidado e o autocuidado/ autonomia
	Favorecem a construção de vínculos terapêuticos
	Estimulam o bem-estar físico e mental Promoção da autoconsciência Redução do estresse e ansiedade Relaxamento Diminuição da pressão arterial  Diminuição do uso de medicamentos  Alívio da dor Melhora da qualidade do sono Fortalecimento do sistema imunológico
	Prioriza a promoção da qualidade de vida e o cuidado centrado na integralidade do ser humano
	Contribui para a resolutividade e humanização do cuidado e concretização do SUS
	Possibilita aos sujeitos a escolha pela prática que melhor atenda às suas necessidades
	*As referências completas estão listadas no final deste guia.


	DESAFIOS
	A produção de conhecimento científico em ensino e formação em PICS ainda é um assunto pouco explorado no campo da PNPIC.
	Pouco avanço e investimentos na área desde a institucionalização da PNPIC (Tesser; Sousa; Nascimento, 2018)
	Escassez de regulamentação das formações e da atuação em PICS (Santana et al, 2025).
	Ausência da organização de informações sobre cursos e formações ofertados
	Se colocam com um cenário      desafiador para o campo da PNPIC


	Atividade  unidade 1
	Vamos praticar o que aprendemos até aqui?

	Materiais Complementares                            Unidade 1
	MANUAL DE PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES
	PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES EM SAÚDE (PICS) — MINISTÉRIO DA SAÚDE
	PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES: UM GUIA PARA USUÁRIOS DO SUS | SEVEN PUBLICAÇÕES
	POLÍTICA NACIONAL DE PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES NO SUS : ATITUDE DE AMPLIAÇÃO DE ACESSO
	Relação entre Enfermagem, as PICS e a EPT

	UNIDADE
	UNIDADE 2
	Para compreendermos como as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde  podem ser incorporadas ao processo de ensino e aprendizagem, é essencial identificar os pontos de convergência entre a enfermagem, as PICS e os fundamentos da Educação Profissional e Tecnológica  na formação  em enfermagem. Para isso, nesta unidade pretendemos:
	Explorar a relação entre enfermagem, as PICS e a EPT.
	Apresentar a regulamentação e o papel da enfermagem na aplicação das PICS e seus desafios e oportunidades.
	Problematizar o ensino das PICS na formação da enfermagem, em especial na EPT
	Atividade
	Materiais Complementares
	CARGA HORÁRIA
	04 HORAS


	ENFERMAGEM  AS PICS E A EPT
	Cenários que se cruzam
	EPT
	ENFERMAGEM
	Não se limita a uma proposta educacional meramente instrumental, voltada exclusivamente à inserção no mercado de trabalho.
	Reconhecida como uma ciência humanística e humanitária, a enfermagem dedica-se à descrição e à explicação do ser humano em sua totalidade.
	Observa o indivíduo como um ser biopsicossocial, o que significa que considera os aspectos físicos, emocionais, psicológicos e sociais que influenciam a saúde.
	Baseia-se em uma formação integral, que articula saberes técnicos, científicos e humanísticos.
	Vai além do simples “ensinar a fazer”
	Essa perspectiva  permite que esses profissionais realizem uma assistência à saúde abrangente, com uma visão integrada que envolve o estímulo ao indivíduo para  um protagonismo em seu próprio processo de cuidado, capacitando-os para a tomarem decisões sobre sua saúde, contribuindo para a melhoria clínica e para a qualidade de vida.
	Favorece o desenvolvimento de competências cognitivas, pessoais e sociais, preparando os sujeitos para atuar de maneira autônoma, crítica e transformadora nas diversas esferas da vida.


	ENFERMAGEM  AS PICS E A EPT
	Cenários que se cruzam

	ENFERMAGEM  AS PICS E A EPT
	Cenários que se cruzam
	Idealizando uma concepção de educação pautada no trabalho como princípio educativo, na politecnia e na formação omnilateral, reconhece-se, no âmbito do ensino da Enfermagem, a urgência de incorporar e ensinar novas abordagens de cuidado em saúde que reflitam uma assistência integral e que buscam superar as limitações do modelo biomédico tradicional, reivindicando uma concepção ampliada de saúde.
	“As PICS favorecem a construção de vínculos terapêuticos, valorizam o protagonismo do indivíduo no processo de cuidado e ampliam as possibilidades de promoção da saúde e prevenção de agravos (COREN-SP,2023).
	Diante desse cenário, emergem como propostas, o ensino das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde, que integram saberes oriundos de diferentes racionalidades médicas e filosóficas, promovendo abordagens mais humanas, acolhedoras e centradas na integralidade do sujeito.


	ENFERMAGEM  AS PICS E A EPT
	Cenários que se cruzam
	É assumir um caráter educacional contra-hegemônico, historicamente alinhado a práticas neoliberais e capitalistas...
	Assim, ao considerar o ensino das PICS no processo formativo da enfermagem no contexto da Educação Profissional e Tecnológica...

	EPT
	PICS
	ENF.
	Defendendo uma educação que proporcione aos profissionais de saúde um repertório diversificado de modelos terapêuticos...
	Permitindo-os compreender e intervir nos processos de saúde e de adoecimento da sociedade, reforçando uma perspectiva de reconstrução das práticas de saúde,  profundamente conectada à essência e à prática da enfermagem, bem como aos princípios formativos da EPT.
	No entanto, o ensino das PICS na formação em em enfermagem ainda é insuficiente e difuso.


	ENFERMAGEM                E AS PICS
	REGULAMENTAÇÃO
	ESCLARECENDO A RESOLUÇÃO 739/2024 - ATUAÇÃO DA ENFERMAGEM NAS PICS - YOUTUBE

	“O cuidado em saúde precisa considerar a construção dos projetos dos sujeitos que são assistidos, enxergando o outro e suas necessidades, para que se possa alcançar a conciliação entre a tecnociência e o cuidado, ou seja, cuidar traz um tipo de saber que se distingue da universalidade da técnica e da ciência. Apoia-se na tecnologia, mas não se limita a ela, vai muito além (Ayres, 2004)”.

	ENFERMAGEM                E AS PICS
	ENFERMAGEM                E AS PICS
	Ainda há muito o que avançar quanto à abordagem da PICS na formação dos profissionais de enfermagem, com ainda acentuada necessidade na formação de profissionais a nível médio. 
	As consequências da ausência ou carência desse conhecimento limita o acesso dos estudantes a saberes que favorecem a integralidade, a humanização e o reconhecimento de práticas complementares no cuidado em saúde.
	O desconhecimento repercute, ainda :
	Na qualidade da atenção prestada à população, comprometendo o princípio da integralidade que norteia o SUS;
	Restringe as possibilidades terapêuticas disponíveis aos usuários inviabilizando o exercício do direito à escolha informada da população sobre os cuidados em saúde;
	Reduz a autonomia do usuário no processo de decisão acerca de seu tratamento, o que pode gerar insatisfação, desconfiança e menor adesão às propostas terapêuticas;
	Fragilização do vínculo entre profissionais e usuários;
	A escuta sensível e o acolhimento, essenciais para o fortalecimento da relação terapêutica, tornam-se comprometidos quando não se reconhecem e valorizam saberes e práticas tradicionais ou alternativas, muitas vezes buscadas espontaneamente pela população;
	Contribui para a manutenção de um modelo biomédico, que prioriza intervenções curativas em detrimento de abordagens preventivas e de promoção à saúde;
	Dificulta a efetivação e a consolidação da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), prejudicando a expansão dessas práticas nos serviços públicos de saúde.
	Atividade  Unidade 2
	Vamos reforçar o que aprendemos ??
	Leia o QrCode ou acesse ao link

	OU


	CLIQUE AQUI!
	Materiais Complementares                             Unidade 2
	ENSINO E FORMAÇÃO EM PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES EM CURSOS DE GRADUAÇÃO EM SAÚDE: O “AINDA NÃO” NAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS PERNAMBUCANAS?
	ENSINO DAS PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES NOS CURSOS DE ENFERMAGEM DO ESTADO DE SÃO PAULO
	Prática Docente na EPT e o ensino em saúde através de metodologias ativas

	UNIDADE
	UNIDADE 3
	Nesta unidade do curso abordaremos  os fundamentos da EPT e a prática docente na Educação Profissional e Tecnológica (EPT), a prática pedagógica do enfermeiro e o ensino em saúde através de metodologias ativas, para isso vamos:
	Explanar sobre os fundamentos da EPT e o papel do docente nessa modalidade de ensino
	Refletir sobre a EPT em enfermagem e a prática pedagógica do enfermeiro docente e o uso das metodologias ativas no ensino e aprendizagem da saúde
	Atividade
	Materiais Complementares
	CARGA HORÁRIA
	04 HORAS


	EPT
	PRINCÍPIOS E FUNDAMENTOS
	No Brasil, a Educação Profissional e Tecnológica (EPT) desenvolveu-se paralelamente ao crescimento econômico do país, influenciada pelo modelo capitalista. Contudo, sua estrutura não se restringe às demandas do mercado de trabalho; busca formar indivíduos críticos, capazes de compreender e intervir nas dinâmicas sociais e econômicas, transcendendo o mero adestramento técnico e promovendo a reflexão e a transformação social (Quintão, 2020).
	Nesse contexto histórico, os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia emergem como instituições que, sem ignorar o cenário da produção, propõem uma educação em que o domínio intelectual da tecnologia e a cultura se firmam como elementos constituintes.
	A EPT  propõe uma formação baseada no trabalho como princípio educativo, na omnilateralidade e na politecnia. Esses conceitos são essenciais para pensar o ser humano em sua integralidade, superando a formação tecnicista e aligeirada.


	PRÁTICA DOCENTE      NA EPT
	Considerar a prática docente no contexto da Educação Profissional e Tecnológica requer uma formação de professores que leve em conta as especificidades dessa modalidade de ensino, a qual demanda uma prática educativa diferenciada, que exige:
	Integração consistente entre teoria e prática.
	Associar trabalho, ciência, tecnologia e cultura
	Agregar a formação acadêmica à preparação para o trabalho
	Assumir a discussão dos princípios e tecnologias;
	Considerar o novo perfil do professor-pesquisador;
	Lidar com a formação profissional e tecnológica contextualizada;
	Discutir e sistematizar conhecimentos relativos ao mundo do trabalho;
	Facilitar a inter-relação de saberes (ensino-pesquisa-extensão);
	Incitar os sujeitos à reflexão e à pesquisa;
	A prática docente na EPT é, portanto, complexa e desafiadora. Ultrapassa o campo acadêmico e se orienta para o desenvolvimento local e regional.

	PRÁTICA DOCENTE      NA EPT
	Para entender melhor sobre os fundamentos de uma formação na EPT assista ao vídeo
	Educação Integral e concepção dos IFs com Marise Ramos - YouTube
	Acesse ao textos para aprofundar seus conhecimentos:

	3- A formação de professores para o Ensino Médio: velhos problemas, novos desafios, de Kuenzer (2011)

	EPT EM ENFERMAGEM
	A PRÁTICA PEDAGOGICA DO ENFERMEIRO DOCENTE
	No Brasil, a educação profissional em saúde foi formalmente reconhecida a partir da Lei 4.024/61. Era frequentemente realizada por meio de parcerias público-privadas, o que acabou por reforçar :
	Mercantilização da saúde
	Uma formação reducionista
	Conteúdos técnicos fragmentado
	Treinamentos voltados apenas à execução de tarefas

	Ademais, o predomínio do modelo biomédico e hospitalocêntrico, com centralidade na figura médica como formadora, reforçou práticas desprovidas de criticidade, legitimando relações de poder hierárquicas e assimétricas


	EPT EM ENFERMAGEM
	A PRÁTICA PEDAGOGICA DO ENFERMEIRO DOCENTE
	No entanto, a partir da Reforma Sanitária de 1986, o setor de saúde no Brasil passou por transformações significativas, especialmente ao reconhecer a complexidade do processo saúde-doença e sua relação com fatores econômicos, sociais e educacionais. Neste contexto, a articulação entre Trabalho, Educação e Saúde tornou-se ponto central na redemocratização, exigindo a reavaliação do perfil dos trabalhadores de saúde para atender aos princípios do Sistema Único de Saúde (SUS) (Pereira; Lima, 2008).
	Nesse cenário, em 1994, foi publicada a Portaria nº 1.721/94, que reformulou o currículo da formação em Enfermagem, ampliando seu escopo para contemplar quatro áreas de atuação: assistência, gerência, ensino e pesquisa (Rampellotti, 2019).
	Contudo, apesar da ampliação curricular, a formação universitária em Enfermagem ainda ocorre, predominantemente, sob a estrutura do bacharelado. Consequentemente, embora muitos egressos ingressem na docência em cursos técnicos de Enfermagem, sua trajetória formativa permanece fortemente orientada para as dimensões assistencial e gerencial, carecendo de uma base didático-pedagógica consistente (Sgarbi, 2015).
	Historicamente, diversas iniciativas foram implementadas com o intuito de qualificar profissionais de enfermagem, inclusive para o exercício da docência. A saber:
	Apesar desses avanços, persistem entraves significativos para a consolidação de uma formação pedagógica sólida e contínua voltada aos docentes da área (Ordine, 2014).


	EPT EM ENFERMAGEM
	DESAFIOS E SUPERAÇÃO
	A carência de formação didático-pedagógica apropriada gera inseguranças e limitações na condução do processo de ensino-aprendizagem, comprometendo tanto a qualidade quanto a intencionalidade formativa no exercício docente.
	A essas dificuldades somam-se os desafios decorrentes da atuação simultânea na assistência e na docência, prática recorrente entre enfermeiros, que acarreta sobrecarga de trabalho e restringe o envolvimento com estratégias pedagógicas mais participativas, centradas no estudante, com efetiva articulação entre teoria, prática.
	Como resultado, mesmo sendo profissionais qualificados em suas áreas de especialidade, muitos docentes carecem de recursos e competências para atuarem como educadores de forma integral
	Tal concepção requer a superação de práticas de “transmissão de conhecimento” e a adoção de metodologias ativas que favoreçam a autonomia, a criticidade e a articulação entre teoria e prática, fundamentos essenciais para Educação Profissional e Tecnológica (Gubert; Prado, 2011).
	Para tanto, a formação do enfermeiro-docente, nesse contexto, deve ser compreendida como um processo contínuo, que extrapola o domínio de técnicas didáticas e se constitui como uma práxis comprometida com a transformação social.


	EPT EM ENFERMAGEM
	DESAFIOS E SUPERAÇÃO
	ESTRATÉGIAS PARA SUPERAÇÃO DOS DESAFIOS
	Fortalecer a formação pedagógica inicial, incorporando componentes curriculares voltados para a docência nos cursos de graduação em enfermagem;
	Ampliação de licenciaturas e especializações em ensino para proporcionar uma formação pedagógica mais aprofundada.
	Formação continuada dos docentes-enfermeiros, com atualização permanente em práticas de ensino e inovações em saúde, alinhada às demandas do SUS e incorporada à carga horária institucional.


	EPT EM ENFERMAGEM
	METODOLOGIAS ATIVAS

	EPT EM ENFERMAGEM
	METODOLOGIAS ATIVAS
	Técnico em Enfermagem e Metodologias Ativas
	Considerando o que aprendemos, deixamos aqui uma proposta de sequência didática para abordar as PICS em sala de aula
	Assista esse vídeo e  aprenda mais sobre o assunto.



	Atividade   unidade 3
	Agora é sua vez....
	Como você pode contribuir, enquanto docente, para ampliar o olhar dos alunos sobre o cuidado integral em saúde?


	Materiais Complementares                             Unidade 3
	SABERES DOCENTES DO PROFESSOR DE ENFERMAGEM CURSO DE FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA
	DICIONÁRIO EDUCAÇÃO PROFISSIONAL SAÚDE
	Atividade prática e avaliação

	UNIDADE
	UNIDADE 4
	Nesta última unidade iremos realizar uma atividade prática de cuidado em PICS. Os/as alunas passarão por seções que envolve a realização de auriculoterapia, ventosaterapia, moxabustão, musicuterapia e aromaterapia, bem como realizaremos o encerramento e a avaliação do curso.
	Atividade prática presencial: Sala de cuidado em PICS
	Avaliação final e encerramento do curso
	CARGA HORÁRIA
	07 HORAS


	Atividade Prática  Reflexiva
	Atividade Prática  Reflexiva
	Convite para aula
	Identificação  da Sala
	Organização interna e execução

	AVALIAÇÃO DO PE
	ESPERA-SE COMO RESULTADO QUE:

	ENCERRAMENTO E CONSIDERAÇÕES
	RECOMENDAÇÕES PARA USO E APLICAÇÃO DO PE
	SUGESTÃO DE  AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM
	Como sugestão de ambiente virtual de aprendizagem (AVA), apresentamos o escolhido para realização das unidades teóricas do curso, o google classroom.
	Este ambiente se caracteriza por sua ampla acessibilidade, interface intuitiva e por permitir integração com outros recursos digitais. Além disso é de fácil utilização tanto pela pesquisadora quanto pelos cursistas, possibilita a organização dos conteúdos, a disponibilização de materiais didáticos, a realização de atividades avaliativas, a interação assíncrona entre os participantes, bem como contribui para a autonomia dos participantes no processo de aprendizagem, ao mesmo tempo em que possibilita à pesquisadora acompanhar o desempenho individual e coletivo, por meio dos relatórios e ferramentas de feedback disponibilizados.
	A seguir apresentamos através de figuras como se deu a organização da classe no AVA como forma de sugestão para replicação do PE:
	Página inicial do curso de formação docente

	SUGESTÃO DE  AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM
	Capa das unidades  1, 2, 3 2 4 do curso de formação docente em PICS no AVA
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